
3 - Rede coletora de esgoto

Custo de implantação de 
um sistema de esgoto 
sanitário:

75% - redes de esgoto
10% - coletores tronco
1% - elevatórias

14% - Estações de tratamento (ETE)

Em alguns casos, 
custo da rede pode 
diminuir com novas 
tecnologias
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Parâmetros que influenciam no custo de um projeto de 
implantação da rede

• Diâmetro do tubo
• Material
• Comprimento
• Profundidade de instalação
• Local do projeto (condições da superfície e 

subsuperfície)
• Tipo de aplicação da tubulação
• Nível de risco envolvido
• Condições meteorológicas
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Método tradicional de instalação de tubo

•Escavação contínua a céu aberto

•Instalação do tubo em si

•Reaterro e compactação



Asfalto cede 
durante 
escavação e 
trabalhador 
fica ferido em 
MT

http://g1.globo.com/mato-grosso/noticia/2015/10/asfalto-cede-durante-escavacao-e-trabalhador-fica-ferido-em-mt.html

• Atividades de 
desvio de trânsito
• Medidas de 
segurança ao 
longo do 
alinhamento da 
tubulação
Escoramento de 

valas



Métodos não destrutivos
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Método
Tradicional

Métodos não 
destrutivos 

(MND)

Métodos não 
destrutivos de 
implantação 

(MNDI)

Métodos não 
destrutivos de 

renovação

(MNDR)

Métodos alternativos para construção ou renovação de 
tubulações subterrâneas

Principais vantagens:
• menor impacto ambiental
• menor período de obra
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Métodos não destrutivos de instalação (MNDI)
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Najafi (2016) Tecnologia não destrutiva: Planejamento, equipamentos e métodos



Métodos não destrutivos (MND)
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Perfuratriz de método não destrutivo e, 
no poço de serviço, tubo de concreto 
sendo cravado (processo pipe--jacking)

Cabeça de corte de MTBM "lameira" de 
600 mm

http://infraestruturaurbana.pini.com.br/solucoes-tecnicas/5/execucao-de-coletores-tronco-224682-1.aspx

Máquina de perfuração de microtunel (MTBM)



Principais diferenças entre métodos
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Método Tradicional Método não destrutivo

Escavação contínua Escavação somente nos poços de 
acesso e de saída

Alta atividade de desvio de trânsito Pouca atividade de desvio de 
trânsito

Menor impacto

Menor tempo de obra
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Najafi (2016) Tecnologia não destrutiva: Planejamento, equipamentos e métodos

Exige um 
poço de 
entrada para 
a cravação 
do tubo e um 
poço de 
saída para a 
recuperação 
da MTBM
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https://www.youtube.com/watch?v=9SuG6
h7znwU



3.1 – Componentes

Acessórios: Sifões Invertidos

Terminal de Limpeza (TL)

Tubo de Inspeção e

Limpeza (TIL) 

Poços de Visita (PV)

Rede coletora

Sistema de 
esgoto predial

Interceptor

Emissário

Coletor Secundário

Coletor Tronco



Ligação Domiciliar

http://200.144.189.97/phd/default.aspx?id=28&link_uc=disciplina

Rede coletora

Sistema de 
esgoto predial

Interceptor

Emissário

Coletor Secundário

Coletor Tronco



Ligação predial

Sistema 
Radial –
Ligações 

múltiplas

Sistema 
Ortogonal –
Ligação  
simples



Sistema 
Radial –
Ligações 

múltiplas



Ligação quanto à posição da rede coletora

Ligação no passeio adjacente

Ligação no eixo



Rede coletora de esgoto
Ruins of a public latrine from Roman era 
(1st Century CE)

1778 – Patente do vaso sanitário –
Joseph Bramah

1847 – Sistema de esgotamento com 
transporte hídrico

– Na Europa foi autorizado o 
lançamento das águas servidas nas 
galerias de água pluvial  Sistema 
unitário

– Epidemia de cólera

1879 – Eng. George Waring Jr. 
(Memphis- EUA) Concebeu o primeiro 
sistema coletor de esgoto sanitário do 
tipo separador

http://www.sewerhistory.org/chronos/early_roots.htm



Coletor em Tóquio - 1884

http://200.144.189.97/phd/default.aspx?id=28&link_uc=disciplina



Coletor em Osaka - 1573

http://www.sewerhistory.org/grfx/components/pipe-early1.htm



Órgãos acessórios

Poço de visita (PV)

• Início de coletores
• Mudanças de direção
• Mudanças de declividade
• Mudanças de material
• Degraus
• Reunião de coletores
• Tubo de queda

Terminal de Limpeza (TL)

Caixa de 
passagem 
(CP) Tubo de inspeção e 

limpeza (TIL)

Distância entre acessos: 
• Comprimento do equipamento de obstrução
• Máxima: 100m

X



Poço de visita (PV)

Alvenaria
Com tubo de queda



Poço de visita (PV)

Aduelas de concreto 
armado pré-moldado

Quando h>2,5 m 
executar Chaminé



Poço de visita (PV)



TIL Radial
Tubo de inspeção e limpeza (TIL)



Tubo de inspeção 
e limpeza 
(TIL)



Terminal de Limpeza (TL)



Caixa de 
passagem 
(CP)



3.2 - Componentes

Rede coletora

Sistema de 
esgoto predial

Interceptor

Emissário

Coletor Secundário

Coletor Tronco

Perpendicular

Leque

Distrital e Radial

3.3 - Tipo de Traçado



Traçado da rede tipo perpendicular
Perpendicular: 
coletores tronco 
independentes e 
perpendiculares ao 
curso da água, 
com ou sem 
interceptor

Sobrinho & Tsutiya, 1999.



Traçado da rede tipo leque

Leque: para terrenos 
acidentados

Sobrinho & Tsutiya, 1999.



Traçado da rede tipo radial
Distrital e 
Radial: 
necessita 
recalque, como 
em cidades 
planas

Sobrinho & Tsutiya, 1999.



Interceptores
Conduto livre ou forçado



3.4 - Órgãos acessórios x Traçado da rede

Fluxo de esgoto que uma tubulação lança em um órgão acessório corre 
por canaletas situadas no fundo.

Início de uma canalização: ponta seca no terminal de limpeza

Pontos altos Pontos baixos Encostas



Diferentes traçados de acordo com:

• Disposição das canaletas de fundo dos órgãos acessórios

• Topografia



Localização dos coletores na via pública

Escolha da posição 
da rede depende:

• Conhecimento prévio das interferências
• Profundidade dos coletores
• Tráfego
• Largura da rua
• Soleira dos prédios



Posicionamento com relação a outras redes



http://infraestruturaurbana.pini.com.br/solucoes-tecnicas/11/galeria-de-
agua-pluvial-os-detalhes-tecnicos-do-projeto-245146-1.aspx



Posicionamento das 
Tubulações de Água e Esgoto



Tipo de redes

Rede simples: a tubulação é lançada sob a via de tráfego

Rede dupla:  é lançada uma tubulação sob cada passeio 



Rede dupla



Rede simples



– REDE DUPLA
• Vias públicas com tráfego intenso
• Vias Públicas com largura entre os alinhamentos dos lotes igual ou superior a 14 

m para ruas asfaltadas, ou 18 m para ruas de terra
• Vias com interferências que impossibilitem o assentamento de coletores nas vias 

de tráfego, ou que constituam empecilho à execução das ligações prediais. 
Nesses casos, a tubulação poderá ser assentada no passeio, desde que a sua 
largura seja de preferência superior a 2,0 m e a profundidade do coletor não 
exceda a 2,0 m ou a 2,5 m, dependendo do tipo de solo, e que não existam 
interferências que dificultem a obra. Caso não sejam possíveis estas soluções, 
pode-se lançar a rede na via de tráfego, próxima à sarjeta

– REDE SIMPLES
• pode ser utilizada caso não ocorra nenhuma das observações citadas acima, os 

coletores poderão ser lançados no eixo ou no terço da via de tráfego



3.6 - Sistemas alternativos para coleta e transporte de 
esgoto sanitário

Sistema condominal

Rede pressurizada

Rede a vácuo



a) Sistema condominal de esgoto

Sistema 
convencional

Sistema 
condominal



b) Rede pressurizada



c) Rede a vácuo



3.7 - Desobstrução de rede coletora

Sewer Jet (Hidrojateamento)

http://200.144.189.97/phd/default.aspx?id=28&link_uc=disciplina



Equipamento a vácuo Equipamento combinado: 
hidrojateamento e a vácuo
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http://www.rohrreinigung-egbers.de/leistungen.html

http://www.rohrreinigung-
klaus.de/leistungsspektrum.php

http://www.abag-
sg.ch/xml_1/internet/de/application/d2/f19.cfm









Inspeção





Revestimento
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Tubulação, Poço de Visita

Aplicação de poliuretano
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